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A vizinhança da macacada

V
ou falar de vizinhos peculiares: os ma-
cacos-pregos. Não os escolhi. A convi-
vência com animais silvestres é uma 
das singularidades de Brasília. Moro 

em um condomínio horizontal, fronteiriço a 
uma mata cerrada. A chegada dos macacos é 
mágica. De repente, você ouve um barulho de 
mato se mexendo. Só que é um alvoroço aé-
reo, em cima das árvores, de galho em galho, 
a 10 ou 15 metros de altura.

Eles formam uma turma simpática, mas 
bagunceira. Fazem acrobacias de deixar o Cir-
que du Soleil no chinelo. Nunca vi nenhum 
macaco despencar do alto por um movimen-
to em falso. E não revelam extrema destreza 
apenas no espaço aéreo.

Certa vez, fiquei apreensivo, pois um ma-
caco teve a ideia temerária de transitar sobre 
uma cerca de arame farpado. Evitei gritar, per-
maneci estático, imóvel como a estátua do si-
lêncio, com medo de assustá-lo e provocar um 
acidente. No entanto, com incrível habilida-
de, ele atravessou toda a extensão do fio far-
pado, incólume, tranquilamente, sem sequer 
dar uma olhadinha no lugar em que pisava.

Quando os vejo em acrobacias, tenho vonta-
de de dizer o mesmo que Rubem Braga falou a 
um sujeito que fazia malabarismos em uma cor-
da suspensa em cima dos prédios, a mais de 20 
metros de altura: “Eu quero ver é aqui embaixo”.

Em uma madrugada brasiliana, acordei as-
sustado com o barulho do que me parecia um 
pagode ou uma pelada em cima do telhado. A 
zoada se dirigia para um lado e, em seguida, 
guinava, abruptamente, para outro. Levantei 
voado da cama, em dúvida se estava sonhan-
do, na tentativa de desvendar o enigma. De 
repente, avistei a silhueta de um macaco no 
alto de uma faixa de vidro e dei uma bronca.

Não foi suficiente para afugentá-los. Abri a 
porta da sala e joguei uma pedra nas árvores 
próximas, só para dispersar. No entanto, em ra-
zão talvez da falta de aquecimento e da rotina 
de exercícios físicos, torci o braço e tive de fazer 
fisioterapia durante mais de um mês. E o pior 
é que o fisioterapeuta estava mais preocupado 
com a saúde dos macacos do que com a minha: 
“E os macaquinhos? Cuida bem dos macaqui-
nhos, hein?”, recomendava sempre.

Nas férias, resolvi botar moral na macacada. 
Armei uma rede, peguei um livro para ler e fi-
quei de plantão. Quando se aproximavam, eu 
os espantava. A situação estava sob controle e ia 
bem. No entanto, numa tarde, ouvi um barulho, 
prestei atenção e levei um tremendo susto. Vi o 
que me parecia ser um macaco de duas cabeças.

Todavia, observando melhor, constatei que 
era apenas uma mãe com o filhote nas costas. 
Ela me mirou com os olhos pungentes, faiscan-
tes e interrogativos, como se perguntasse: “Não 
vai me deixar alimentar meu filhote?”

Aquela cena minou-lhe a convicção saneado-
ra. Liberei a mangueira e, desde esse dia, perdi a 
moral com a macacada. No período das chuvas, 
eles quebraram oito telhas e desarrumaram 22. As 
goteiras se espalharam pela casa, pingava para to-
dos os lados. Os meus dois netos, Aurora, 8, e Judá, 
4, abriram guarda-chuvas para transitar pela sala 
e levar baldes para recolher a água que gotejava.

Pedi ao senhor Hermínio para subir no 
telhado e arrumar. Fui eu quem invadiu o 
território deles. Mais recentemente, tive de 
suprimir algumas árvores para construir um 
muro de divisa com vizinhos e a macacada 
arrefeceu a bagunça no telhado. Esses ma-
cacos aprontaram tantas que viraram per-
sonagens de caderno especial.Salvaram-me 
muitas vezes. Valeu, macacada!
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